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Srufos da época = 
ESTES: tempos confu- 

sos e enigmáticos que 
vão correndo, caml- 

=  Nha-se às cegas, como 
== um navio que navega 

envolto pela bruma no 
mar alto, onde é melhor andar 
— segundo diz a voz do po- 
wo — do que nas bocas do 
mundo. 

Em todo o caso, julgamos 
gpreferível andar nas bocas do 
amundo, aos encontiões uns 
mos outros, tropeçando aqui, 
saindo acolá, levantando - nos 
depois, continuando nums ro- 
tia viva, até que um veículo 
motorizado nos deixe os ossos 
desmarcados e nos atire para 
a terra fria dum cemitério, ou 
m doença ou a velhice se en- 
carregue de fazer o mesmo. 

A Terra, embora mãe para 
unse madrasta para outros, 
além des belezas, das mara- 
vilhas que nos oferece, tem 
muitos pontos de apoio onde 
mos podemos segurar se O 
mosso trampolim não nos fal- 
mear nos saltos que todos da- 
mos enquanto a morte não se 
sencarregar de nós. 

Continuamos a manter as 
afirmações que tantas vezes 
temos feito, dizendo caminhar- 
mos às cegas nesta época de 
tantas luzes espalhadas por 
foda a parte, deixando bem 
wisível o panorama negro onde 
todos aparecemos como figu- 
sas estampadas e animadas na 
tela do cinematógraio univer- 
sal, onde cada um de nós 
desempenha o seu papel. 

Quando ao longo da cami- 
mhada da vida começãmos por 
fazer um estudo da evolução 
das ideias e dos sistemas po- 

lítico-sociais e religiosos, não 
nos foi difícil adivinhar o bre- 
ve desaparecimento do que a 
sociedade tinha de bom, útil e 
aproveitável, para dar lugar 
aos maus costumes e ao con- 
fuso carácter e paixões huma- 
nas Insensatas, 

Fomos sempre circunspec- 
tos nas nossas apreciações e 
comparações de quaisquer sis- 
temas morais, políticos, so- 
ciais, religiosos, etc. 

Mesmo sem profundarmos 
em etogenia, pusemo -nos a 
confrontar a sociedade de al- 
guns anos recuados, a socle- 
dade moderna e a sociedade 
futura. 

É uma comparação sem 
meio termo, um problema pos- 
to em equação sem dificuldade 
de lhe encontrar a incógnita. 

Geolôgicamente falando, 
não há muitos anos ainda que 
asocledade poderia talvez com- 
parar-se a um diamante arran- 
cado da mina sem estar lapi- 
dado a rigor. No entanto, as 
suas facetas mostravam - nos 
uns revérberos irisados, ful- 
gentes, dando-nos as perspec- 
tivas que não podíamos supor 
de ilusórias. 

Embora hoje se julgue que 
essa sociedade estava longe 
de acompanhar o progresso 
por falta de dinamismo, por 
usar freio na liberdade e ter 
mais respeito pelas convenções 
sociais, não se caminhava tan- 
to às cegas nem o homem 
havia perdido a confiança em 
ai próprio. 

Tudo se transformou mais 
depressa do que poderia su- 
por-se. A liberdade partiu o 
freio e a balbirdia, a confusão, 

  

Ajudemos o engrandecimento de Cacia 
À pavimentação das ruas da Quintã do Loureiro 

Como dissemos a semana passada, a Comissão pró-pavimen- 
deção das Ruas «Ecos de cacia» e da Liberdade, foi entregar no 
último sábado, na Câmara Municipal de Aveiro, o produto da 
subscrição pública aberta entre os naturais e residentes neste lugar. 

Recebidos pelo ilustre Presidente da Câmara, sr. Dr. Artur 
Alves Moreira, os membros da Comissão srs, Henrique Nogueira 
Felix, Manuel Nunes da Silva, Manuel Ferreira Matques Damião, 
Manuel Rudrigues Branco e Fernando Baptista Ferreira, depois dos 
cumprimentos trataram de pormenores respeitantes no importante 
melhoramento, sendo-lhes dado cumprimenter também o Vice- 
- Presidente do Município sr. Dr. Alberto Ferreira Neves, que 
cheg»u no momento oportuno. 

E foi o Secretário da Câmara, sr. Dário de Silva Ladeira, 
ehsmado pelo Sr. Presidente, que recebeu a quantia de 25.350800, 
passando o documento comprovativo que a Comissão ostenta, 

Devido aos seus afazeres, não puderam ir a este acio os restan- 
tes membros da Comissão srs. Manuel Augusto Dias de Oliveira e 
Manuel Maria Rodrigues Teixeira, que, como nós, se congeatulam 
apela maneira acolhedora como fomos recebidos. 

Os trabalhos de regularização do piso continvsm em ritmo 
acelerado e o calcetamento a cubos de granito deve começar na 
próxima segunda - feira, 

  

PELO 

Capitão Mantas Massano 
o desrespeito, a imoralidade 
formaram uma vida tumultuo- 
sae barulhentas para acom- 
panhar os ritmos modernos 
do yé-yé, que destronou o 
irritante Jazz. 

Muito temos escrito àcerca 
da decadência da clvilização e 
da religião. Julgamos não nos 
enganarmos, porque temos 
acompanhado o turbilhão de 
acontecimentos deste mundo 
desvalrado, em que a mocida- 
de nasceu entre a bruma que 
esconde os caminhos rectos, 
onde actualmente, mais do que 
em todos os tempos, se caml- 
nha por linhas curvas e que- 
bradas entre a fouca algazarra 
de canhões eo enervante ar- 
ranzel da música e bailados 
do yé- yé. 

Os novos usos e costumes, 
o carácter e as paixões huma- 
nas apunhalaram a civilização 

  

Tem sido, desde sempre, uma das preocupações dominan- 
tes do Governo o incremento das possibilidades de acesso aos 
níveis mais elevados do ensino para fodas as classes sociais, em 
qualquer parcela do território nacional. Para tanto não se têm 
poupado esforços já na preparação de cada vez maior número 
de agentes de ensino, já no aumento de estabelecimentos esco- 
lares à altura da grandeza do empreendimento, como o teste- 
munha o edifício do Liceu Diogo Cão, em Sá de Bandeire, 
Angola, que se vê na gravura. 

que nos tempos que vão cor- 
rendo, está pela hora da morte, 

A demasiada liberdade adqui- 
rida pela mocidade atrasou a 
marcha do bom senso, embora 
este, desde os primórdios da 
criação, tivesse muitas arestas 
a limar. 

Não há bitolas diferentes 
para discernir o bem do mal; 
medem-se ambos com a mes- 
ma bitola. 

E em matéria religiosa? Não 
se encontrará esta também em 
decadência? Continuará a ha- 
ver o devido respeito à Igreja, 
que é a Casa de Deus, onde 
devem acorrer os fieis e não 
os indivíduos de ambos os 

Conclui na 2.º página 

  

= Exemplo 
ÃO restam dúvidas a 

ninguém, mesmo Aque- 
Jes a quem a Verdade 
só o é quando concor- 

dante no seu ponto de vista, que 
o espírito ecuménico do Concílio 
Vaticano II está operando sabo- 
rosos frutos no convívio não 16 
dos povos, como também entre 
as diversas Igrejas cristãs, com 
salutares reflexos no coração dos 
homens. 

Doutra forma não se poderia 
compreender, que flhos espiri- 
tuals do mesmo Cristo, sjvelha- 
dos ao mesmo Deus, e bebendo 
na mesma fonte evangélica, se 
degladisssem com ódio num fito 
de destruição mútua, À contl- 
nusrimos assim, ou a sermos sssim, 
negaríamos a nossa primária con- 
dição de Cristãos, 

Acima de tudo—Amor; Amor 
e espírito de tolerância, 

Os pontos de divergência entre 
os cristãos, não - merecem, por 
Ínâimos e ultrapassados que são, 
o valor duma disputa num campo 
diferente do respeito às conrsie- 
ções alheias, quando estas são 
genufnes, isto é, partem da cons- 
clência e da inteligência, e são, 
em si própriss, esforços para a 
valoriz-ção do homem, dentro 
dum espírito de salvação e san: 
tidade universais, 

Não é pois de estranhar que 
hoje, como ontem não o deveria 
ter sido, que os cristãos se olhem 
como irmãos, e todos, de mãos 
dadas, procurem realizar a tarefa 
comum — comum e principel — 
de construlr um mundo melhor, 
oude se concretize o mandamen- 
to novo que Cristo olereceu ao 
homem: — amermo» nos ums aos 
outros como Ele nos amou. 

É radiante para todo o homem 

cristão = 
POR 

Bartolomeu Conde 

  

cristão, de boa formação, liberto 
o seu espírito do lanstismo sec: 
tarista e da etitude obsolets de 
que a Verdade está na mão duos 
tentos, e sÓ duns tantos, verificar 
que « acção comunitária cristã 
se pode desenvolver com a co- 
Inboreção de todas as igreja 
oriundas da doutrins do Nozare- 
no, independentemente dos «ban- 
delrinhas= que cads um arvora, 
multo ciosamente, e talvez alé 
muito pecrdoramente, em defesa 
de interesses que nem sempre 
parecem coadunar-se com o pro- 
grama divino da Selvação, 

Quero aqui lembrar aos leito: 
res do «Ecos» um caso passado 
ainda não há muito, pera os la- 
dos dos Estoris, onde uma me- 
nina- Zulmire da Silva Ssntos—, 
a quem, por motivos dum desss- 
tre, lhe foram smputadas as duas 
pernas, ter recebido uma cohbo- 
reção activa de sjuda, da parte 
de protestantes e católicos, que, 
de comum acordo e de Igual dis- 
posição, trabalharam conjunta: 
mente na angariação de iundos 
para a compra de dus pernas 
artificiais, num velor superior a 
cem contos, 

Para além da importância ele- 
vada que lol necessário arranjar, 
o que mais enternece na notícia 
que nos veio à mão, é a pronta 
colaboração que uns e cutros 
deram, em movimento único e 
unido, sem culdar da sua posição 
de cristãos independentes, antes 
procurando, nums humilde sen 
timentalidade fraterna, esquecer 
as divergências hum — um, 
as divergências humenas | — para, 

  

E notável a acção 
desenvolvida em Angola. 

no campo do ensino 
dirigido no sentido das 

populações rurais 

As declarações produzidas no 
decurso da última reunião da 
Comissão Regional da Africa Mes 
ridional para a Conserveção e 
Utilização do Solo —- SARCCUS 
— por eutoridedes Inruspeitas, 
de reconhecida competência, s0- 
bre o panorams do emino ne 
Província de Angols, constituem 
irrefutável testemunho dos cul- 
dados postos pela Administração 
Pública portuguesa na solução 
dos preblemas e na permanente 
preocupsção de precurar a ele- 
vação de nível mental e social 
das populsções., 

Pelos números revelados, veri- 
fica-se que o caminho perecrrie 
do, embora não tenha sindo etin- 
gido a almejida meto, dela se 
aproxima a passos rápidos, deli. 
nesdos com esclarecido critério, 
reslizados com segura decisão, 

No ano lectivo de 1955-56, 
existiam em Angela 1311 escolas 
primárias, com 2250 professores 
ea Ireguência de 68758 alunos; 
em 1959-60 esses números am» 
mentaram pare 1732 escolas, 
2036 professores e 104027 aly- 
nos; e em 1964 65, foi ministrado 
o ensino primário elementar a 
107 142 elunos, em 2670 escolas, 
por 4842 professores, 

No preparação de prolessores 
primários de posto, de que exis. 
tem na Província sete escolas, 
são ministrados, também, ensi- 
namentos de agricultura e pe. 
cuária, entre os quais, os proble- 
mas de conservação de solo e 
prevenção e combste à erosão 
constituem matéria de relevo; 
frequentaram esses escolar 470 
alunos, em 1963-64, e 540 em 
1964-065 Estes professores estão, 
assim, preparados para exerce- 
rem a sua profissão ncs meios   rurais, pois, so memo tempo, 

Conclui na 2.º página 

  

num impulso de caridade, lão à 
feição de Cristo e dos homens. 
“bons, cooperarem numa cbra 
que a todos beneficia e dignifica. 

Isto, sim, é igreja de Cristo, 
O contrário — » indiferença, & 

acusação múlua de deturpadores 
das verdades evangélicas, cu, o 
que é pior ainda, » consumição 
de sentimentos irredulíveis e las 
lhos de amor —, só merece à 
condenação de todo o homem 
para quem a consciência é o 
melhor bem, o melhor quis ep 
malor riqueza que Deus lhe deu, 

Parabéns sos católicos e sos 
protestantes — sos crislãos, cm 
suma — que sjuderem a pcbre 
Zulmira a superar um pcuto a 
infelicidade que a atingiu. São 
cristãos dignos,
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VERBENAS DE AVEIRO 
Sábado, dia 16 — pelas 21,45 horas 

Exibição no Rinque das Marchas Populares de lhavo e 

BAILE com o Conjunto «OS POCKERS» I 
“firmas da especialidade, para a 

, Domingo, dia 16 — pelas 21,30 horas 

SENSACIONAL SHOW 

«Já é uma hora?» 

com a colaboração dos seguintes artistas: 

Cortez & Nicholson 

(A Vedeta do momento) 

Maestro Andrade Santos 

Max 

Les Tatlias 

ira '   
  

Frutos da época 
Conclusão da 1.º página 

sexos —os tals que constituem 

a chamada nova vaga, cujos 
dndivíduos pretendem trans- 

Sormá-la em recinto de diver- 
anões? 

Como é melhor prevenir 
que remediar, lembrámo -nos 

de fazer as perguntas acima 
anencionadas, baseando - nos 
ma leitura dum artigo do Jornal 
scatólico da Casa de Saúde do 
Telhal «O Arauto». 

Diz o referido artigo que a 
Constituição Conciliar diz nos 
múmeros 119 e 120: — «Em 
scertas regiões, sobretudo nas 
Miss0es, há povos com tradi- 

«ção musical própria, a qual 
tem excepcional importância 

ma sua vida religiosa e soclal. 
Podem utilizar - se no culto di- 
»yino outros Instrumentos, se- 

gundo o parecer e com con- 
sentimento da autoridade ter- 
gitorial competentes. Etc. 
etc.. 

Pelo que lemos no artigo 
am referência (o etc. etc. é 

mosso) calu o Carmo e a Trin- 
idade para os guedelhudos e 

O ensino em Angola 
Continuação da 1.º página 

são-lhes ministrados ensinamen- 

tos de higiene geral e rural, satde 

pública e socorrismo, que lhes 

permitem levar nos seus alunos, 

úteis conhecimentos nestes sec- 

tores, 
Além destes, os Serviços de 

Educação promovem cursos de 

aperfeiçoamento de monitores 

escolares. Por sua vez, os servi: 

ços de extensão prepararem, em 

cursos intensivos, os auxiliares 

de agentes rureis que, em número 

de 580, exercem a sua actividade 

na Províneia, sendo de se sallen-   ter, por exemplo, a actuação de 

51 nos distritos do Huambo (No- 

va Lisbos) e Bié (Silva Porto), os 

quais se ocuperam des seguintes 

taretas, em 1905: tratamentos fl- 

tosuenitários (de árvores de fru 

ta e cafeeiro srábica) de 1 687 000 

árvores, de 3723 agricultores; po 

da de 5165 fruteiras, de 107 agrl- 

cultores; ensino e exemplificação 

a 23423 agricultores de milho e 

19 946 agricultores do trigo, em 

860 adias do agricultor», além de 

contactos directos nas suas lavras 

com. respectivamente, 13723 e 

24807 agricultores. Distribulrem- 

-se sementes de milho a 39904 

egricultores, e de trigo a 24328; 

estabeleceram-se 340 campos de 

demonstrsção de adubsção de 

cobertura no trigo com 1700 to- 

neladas de semente seleccionada, 

     

(cução e as características dos 

POR AVEIRO 
E 

Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara de 11-7- 967: 

Foram feitas consultas a várias 

«Construção de câmaras para 

instalação de ejectores, da obra 

de saneamento da cidade de Avel- 

ros, dada a urgência ne sua exe- 

terrenos onde vão ser implanta- 

das 08 mesmas. 

mm Foi relorçada com 360008 

a comparticipação do Estado para | 

gem de nível, nas proximidades 
de Eirol», 

em Foram aprovados cinco 

autos de vistoria e medição de 

trabalhos das cbras de; «Cons: 

trução do edifício destinado À 

Repartição de Finanças, Tesou- 
reria da Fezenda Pública e cu: 

tros», «Construção da esplanada 

e edilício comercial», aBloco Es- 

colar dos reais de Esgueiras, 

«Pavimentação da Rus Manuel 

de Melo Freitas» e «Pontão de 

Acesso à Estsção de Tratamento 

de Esgotoss, para pagamento às 

a obra de aSupressão da passa: PU 
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TONECA 
TT | CABELEIREIRO 

Ruo José Estêvão, 29-1.º — Telel, 29719 — AV EIRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

  

Câmara Municipal Cobrança ! 
de Aveiro 

    

Tendo terminado o 1.º semes- 
tre de 1967, avisamos os nossos. A V l S O 

prezados assinantes de que vamos | 

prosader à cobrança na região a | A Câmara Municipal de Aveiro | 
rtir do dia 24 do corrente, Até tez público que, em sus reunião, 

lá, os recibos podem ser pagos na ordinária de 10 do corrente mês, 

nossa iedacção, sem aumento da deliberou pôr em arrematação 
taxa de cobrança. | três lotes de terrenos para cons- 

Os recibos que costumam ser trução, no Sector a Nascente do 

cobrados pelo correio, a exemplo Beltro Dr. Alvaro Sampalo (entre 
do ano possado e para futuros, O Liceu e Escola Técnica), desta 

só serão recebidos anualmente e cidade. 
no fim de cada ano, por motivo Au condições da arremateção e 

das despesas de cobrança se tor- Ur construção, que incluem o for: 
narem insuportáveis. ;necimento, por parte da Câmara, 

Agradecemos a bea compreen- dos respectivos projectos e fisca- 

são ds todos os nossos prezados lixação das obras, encontram-se 
assinantes e amigos e cream que patentes na Secretaria e Reparti- 
somos contrariados nesta nova ção de Obras do Município, sen- 
modalidade de erbrança, que a do » bsse de licitsção de 1625800 

maior parte dos nossos colegas já POr cada metro quadrado. 

  
  

; 
w
m
b
h
i
q
u
o
s
 

o
m
 
be
to
 
* 

        firmas empreiteiras, nas Impor- 
tâncias de 89707870, 40 207800, 

122 382830, 76 141800 e 72 80008, 

respectivamente, 

ms Fol adjudicado o forneci- 
mento de um cofre para os Ser- 
viços de Tesouraria, 

mm Foi deliberado enular o 
concurso para o fornecimento 

de um jeep, abrindo-se cuiro, 

para o «Fornecimento de uma 

lurgoneta mista, de 5a O lugares, 

a gasóleo», devendo as propostas 

ser entregues no Câmara até às 

14,30 horas do dis 31 do corren- 

te mês, nas condições que 1€ 

encontram patentes na Secretaria, 

mm Foi adjudicado o forneci- 

mento de uma viatura psra reco- 
lha de lixo, da marca «OM-mo: 

delo Leoncine E, com caixa fe- 

chade», basculante, pelo preço 

de 181 930800. 
mm Na reunião de 3 do cor- 

rente, foram apreciados 18 pro- 
cessos de obras, que obtiverem 

os seguintes despachos: 11 de- 
ferimentos, 2 indelerimentos e 5 
Informações. 

me No dia 31 do corrente 

mês, proceder-se-á à arremata- 
ção de 3 lotes de terrenos para 

  adoptaram e nós somos obrigdos A praça realizer-se-á no dia 31 
a estabelecer para manter a saida do corrente mês, pelas 14 horas 
deste semanário. e 30 minutos, na Sela das Reu- 

Ee ita, niões da Câmara Municipal, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
11 de julho de 1967 

O Presidente da Câmera, 

Artur Alves Moreira 

NOTA — Em virtude de não serem 
encontrados em casa os destinatários e 
outros por confusão no pagamento anual, 
vieram devolvidos vários recibos do últi-, 

mo ano e que vão agora ser enviados, 
agradecendo a todos o seu pagamento. 

ET oe er 

Camara Municipal 

  

<a mam 

| À caça do pato real 
de Aveiro 

Em resposta a um abaixo-assi. 

E D l T Ã Ls nado de caçadores da nossa fre- 

1.º publicação guesis, apoiando o ponto de via- 
ta do nosso colsborador Bartolo- 

Dr, Artur Alves Moreira, Pre: meu Conde, que tomou delesa 
sidente da Câmara Municipal do neste jornal sobre a caça ro pato 
Concelho de Aveiro: real (publicado no «Ecos» de 15 

| Faz público que Zélia das Ne- de Abril último), soubemos que 
ves Mónica, residente no lugar * Comissão Venatória Regional 

ide S Bernsrdo, freguesla da do Centro (Coimbra), com o 

Glóri», deste concelho, requereu Parecer favorável da Comissão 

no sentido de ser autorizada a Venatória Concelhia de Aveiro, 
trasisdar os restos morteis de sua Propce à Direcção Gersl dos 

mãe Helena das Neves Figueira, Serviços Florestais e Aquícolas 
“da sepultura n.º 696, do 3.º ta: à antecipação do fecho de caça, 
ilhão do Cemitério Sul, pera a de acordo com as razões expos- 
sepultura n.º 271, do 2.º talhão, tas neste jornal, 
do mesmo Cemitério. Esta diligência merece o nosso 

aplauso e salisisz sobremaneira 

  tro de pransão 
dos a entesjouiros são 
acrescidos dgo 
brança. Tea cobrança 
pelo correig indicados 

   
adquirida com bónus para novas, 

desguedelhudos do yé-yé, que ida Dá-se conhecimento do pedido 
a atilude tomada pelos caçadores 

mão estiveram com etiquetas, 
xomo se a notícia caísse das 
miúivens. 

E então, pensaram: desde 

mue se possam utilizar no cul 
to divino outros Instrumentos, 

estamos com a nossa gente. 
Se assim pensaram, melhor 

fizeram. 
Segundo diz «O Arauto», 

sa malta do yé yé tomou logo 

mw ousadia de interpretar à 

sua maneira e ao seu gosto 
so nota do Concilio. Em Paris, 

sem Brasilia e ainda noutras 
scapitais, tomaram a iniciativa 

le fazer durante a missa um 
»zeloso» chinfrim que muito 

entusiasmou a emiudagem», 

e mais escandalizou os fieis 

a devotos (sic). 
Diz ainda o Ilustre articu- 

Mista de «O Arauto» que a 
gevista «O Cruzeiros, do Rio 
ade Janeiro, inserlu um artigo, 
aque declarava que «a juven- 

fude actual vem anslando o 

encontro de um Deus mais 

intimo, mais jovem, mais hu- 
mano, enfim mais camarada. 

Que se realizou uma missa 
mo som de música trepidante... 
e que a Igreja não deve voltar 
sas costas para O Jé Yé, que é 

am exemplo da realidade que 
«patamos vivendo».. 

Pondere bem o leitor nestas 

  
es e a 

notícias que nos fazem pensar 
no antigo filósofo Heráclito, 
que chorava das fraquezas hu- 
manas. 

Confiamos que em Portugal 
não sucederão tão lamentáveis 

cenas, que são um Insulto a 

Deus-Homem que, como no 

dia em que esteve pregado na 

cruz, volverá os olhos ao céu, 

bradando com pena de tantas 

misérias humanas: Perdoai- 

-lhes, Senhor, que não sabem 
o que fazem! 

Convém não desprezar a 

educação da juventude; refrear 

mais a liberdade que tem to- 
mado, talvez porque muitos 

progenitores não se preocu- 
pam com a separação do trigo 

do jolo. Sabemos ser difícil, 

por caminharmos às cegas, 

entre a bruma, para não se 

distingulrem os caminhos rec- 

tos. Se procurarmos caminhos forma fiscal e a contabilidade», 

lamacentos corremos o perigo 
de nos enterrarmos nessa lama 

sem possibilidades de nos de- 

fendermos. 
Enquanto o panorama da 

vida moderna não erramos 

afirmando a decadência da ci- 

vilização e da religião. 

Mantas Massano 

construção, no Sector a Nascente nos parentes mais próximos, para 

do Bairro Dr. Alvaro Sampaio, | geguzirem, querendo, perante es- 
i(entre o Liceu e a Escola Técnt-',, Câmara, no prezo de VINTE 

ca), desta cidade, com a base de 

licitação de 1625800 cada metro Ls contdosas, 4." puohno 

uadrado, Incluindo o formeci- ção destes, qualquer oposição à 
q . trastadação requerida. 
mento, por parte da Câmara, dos Findo este prazo, O processo 

respectivos projectos e fiscaliza: será deferido se se verificar não 
ção das obras, nas condições Que haver quem nos termos da lei 
“o u patentes na Secro: grafira à requerente no direito 

Mara, de dispor dos releridos restos 
“ mortais, 

Sindicato Nacional dos Paços do Concelho de Aveiro, 

Empregados de Escri- 13 de Julho de 1967. 
tório e Caixeiros de O Presidente da Câmara, 

Aveiro 
Artur Alves Moreira 

Valorização profissional FIA 

II Ciclo de Conferências Lotaria Naclonal 
Principais números premiados 

Tem resultado em êxito o 11 p Pp 

Ciclo de Conterênciaa para Valo» |"? extracção de ontem, dia 14: 

da nossa região. 

o o o O emma o 

Notícias locais 
Festa ao Padroeiro 

Na igreja de Cacia realiza-se 
amanhã, domingo, a festividade 
em honra do padroeiro S.Julião, 
com missa solene, sermão e pro- 
cissão em volta do Cebeço, cola: 
borando a Banda de Canelas. 

“ 

Pároco da fréguosia 

Encontra «se agora internado 
no Hospital de Agueda, em fram- 
ca convalescença, o rev. pároco 
da nossa ireguesia sr. P.º Virgilio 
Susana Diss, que foi operado, 
pela segunda vez, no Sanatório 

    

riz:ção Prolissional que este Sin- 1º prémio 10502 E 

dicato tem vindo a levar a eleito) 9.º ” 16771 Etna un e E 

na sua sede. s.º » 192 |completo restabelecimento. 

No próximo dis 21 do corren- 

te, pelas 21,30 horas, terá lugar 

a 4.º Conte: ência a proferir pelo 

sr, Raúl Correia de Sousa Qul- 

marhes, competente contabilista, 

que versará o tema «A nova re: 

SIDES SR es res 

  

e — 

Cluhe Recreio Caciense 
CINEMA 

Hoje, dia 15, pelas 22,15 horas 

Promovido pelo Centro de 
Alegria no Trabalho (CAT) da; 
Celulose, com o filme | 

  

Figueiredo, ausente em Lourenço 
Marques. 

O extinto, natural de 5. Tisgo 
de Armamar, vivia há lsrgos anos 
nesta cidade e era pessoas muito 
conhecida e estimada no meio 
aveirense, Foi durants muitos 
anos solicit» correspondente do 
jornal ds Notícisse e dedicado 

  

e 

Falecimento 

Amiicar José Quedes Alvim     
      No dia 8 do corrente, faleceu | colega da imprensa. “OTHELLO? 

na sua residência nesta ap f O seu funeral realizou-se no | 

nosso amigo sr. Amilcar Joséjáltimo domingo, da igreja da j 

Guedes Alvim, de 61 anos, ins-| Misericórdia a o Eintádio VENDE-SE | 

pector da C. P., casado com a jcentral desta cidado, Carrinha dustin- Seven, quase 

sr.* D. Judite de Figueiredo Alvim] A” sua família enlutada envia: |nova, 

e pai da sr.º D. Lizete Alvim de'mos seutidas condolências. Informa-se nesta redacção. 
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Inlclará os festejos com a 
ções a toda a população; 

aos seus habitantes. 

cunho profundamente religioso.   
regulamentar, grande 
Bandas, ornamentações, 

Vieira», do Porto, encerrando os 
de artifício. 

tiva Elxense, de Elxo, percorre as 

Festas de Santa Maria Madalena | 

Nos dias 22, 23 e 24 de Julho corrente 

— PROGRAMA — 

DIA 22 — A Sonora Irmãos Monteiros, de Aradas (Aveiro), 

transmissão de música gravada e sauda- 

das 17 horas «té à noite, a Banda Recrea- 

ruas deste lugar em saudação 

DIA 23 — As solenidades deste dia distinguem-se pelo seu 

&'s 9 horas, chegada das Bandas 

Recreativa Eixense e do Internsto Distrital de Aveiro, que seguem 

a percorrer as ruas; às 10 horas, Missa Solene com a colaboração 

da Banda de Eixo e sermão por um distinto orador sacro; em 

seguida à Missa, por volta das 12 horas, 

costume a mojestosa Procissão, com & encorporação de 

Bandes de Música, sumptuosos andores e dezenos de anjinhos; das 

16 às 21 horas, haverá o arraial da tarde, com concerto pelas 

Bandas de Eixo e do Internato de Avciro; e das 22 até À hora 

arrajal nocturno, com concerto pelas mesmas 

iuminações e fogo de artifício. 

DIA 24 — Pelas 16 horas, dará novamente entrada no nosso 

lugar a Banda de Eixo, que percorrerá as ruas e 

cunfução das imagens de Nossa Senhora da 

S. Prdro para as suas capelas e em seguida na 

A do ramo ao juiz que servirá no próximo ano, 

heverá arraial abrilhantado pela mesma Banda; e às 21 horas, 

início dum grande festival com a colaboração do Conjunto «Alvaro 

sairá pelo itinerário do 
ambas as 

tomará parte na 
Conceição e de 

tradicional entrega 
Depois, até à noite, 

festejos uma descarga de logo 

E E” juiz destes festejos o sr. Artur Pereira dos Santos.   
inspecções militares, — Realiza- 

ram-se no dia 5 do corrente as 
inspecções dos 9 mancebos deste 

o que ficaram todos apurados. 
á noite houve baile pelo acor- 

deonista José Ramos, deste lugar, 
e animação entre a repsziada, 

As festas ao S. Pedro. — De- 
correram com grande animação e 

brilhantismo os festejos em honra 
de S. Pedro, realizados no último 
domingo e segunda feira, 

Anos.—No dia 15, completa 5 

primaveras a menina Isabel Maria 

- Simões Pereira da Graça Migueis, 

filha do sr. António da Graça Mi- 

gueis e de sua esposa sr.* D. Maria 
* de Fátima Simões Pereira Migueis, 

que são netinha. filho e nora do 

sr. Anastácio Rodrigues Migueis 
e de sua esposa sr." D, Elvira 

Marques da Graça Migueis, estl- 

mados proprietários e industriais 

de padaria em Vila Nova de Gala. 
— Em 16, faz 8 anos o menino 

João Lourenço Nogueira César, fi- 

lho do sr. Lourenço Dias César, 

empregado na Celulose, e de sua 
esposa sr.º Irene da Silva Nogueira, 
moradores neste lugar. 

— Em 17, faz 50 anos a sr.* 
Maria Rosa Lobo Pinto, esposa do 

posso conterrâneo sr. Anibal dos 

Santos Pinto. residentes em Vila 
Nova de Gaia. 

—E em 18, faz 24 anos a sr.º 

Maria Ivone dos Santos Nogueira, 

esposa do sr. João de Oliveira 
Brazele. filha e genro do sr. Emí- 
dio Nogueira de Almeida e de sua 
esposa sr.* Ester dos Santos Oli- 
veira, deste lugar. 

Os nossos parabéns. —C. 

  

1 tegirea de 
m2 4 prózi- 

ja móveis 
gu 
or EmNÇÃãO. 

ESSE 
abelginhos e 
das afinde co- 
to daptivo de 

orimilição, 

  

  

notéria 
papaifi Socle- 
de Pio. 
or endlição, 

Da Póvoa e Paço 
Anos. — No dia 1T, fez 63 anos 

a vr.º Rosa Nunes Miranda, esposa 

do er, Manuel Maria Ruela de 
Olivetra, da Póvoa e panificador 

em Paço de Ateos, 
— Em 18, foz dO anos o er, 

José da Cunha Ramos, lodustrial 
de padaria em a dos Loncos 
(Alhandra). 

— Também no dia 18, comple 

ta 17 aniversá tos a menina Maria 

Rodrigues Barbosa e sou irmão 
Josquim Rodrigues Barbosa, faz 

URO 14 anos po dia 20, filhos do er. 

Josquim Rodrigues Barbosa da 
) Costa e de sua seposa ar" Gia: 

oinda Teixeira Rodrigues Bar- 
bosa, morsdores no Paço, 

— E em 21, pass o seu ani 

versário o er. Manuel Maria de 

Matos, panificador no Estoril. 
As nossas fslioiteções. — CG. 

potiria 
uma a 

veda. 
nden 
r da 
lorm   
  

Espingarda de caça 
Vende-se, calibre 12 de 2 ca- 

nos, mocha, em bom estado de 
conservação. 

  dtobaia ia 

De Esgueira 
Rua das Cardedsiras. — Enta 

artéria está cada vez em mais 
mau estado. e os seus utentes 
continuam à espera do seu ar: 
ranjo. 

Oxalá ele não se faça esperar, 
para contento de todos, 

Até que enfim. — As nomas re: 
elamações parece terem sido ou- 
vidas, finalmente e a lixeira que 
existia junto do eomitério paro: 
quial foí. por fim, banida. 

Nas Termos, — Em S, Pedro 
do Bul está em tratamento o ar. 
Manuel Nunes Morgado. 

Ds férias. — Vindos da Améri- 
ea do Norte, estão a passar férias 
o sr. Arnaldo Bena e esposa. 

Anos. — No din 18, completa 
mais um aniversário a sr* D, 
Celeste Nogueira Cepela, esposa 
do er. Américo Dias Capela, pro- 
pristário da Agênoia Funerária 
Capela, desta loealidade. 
—'Também em 18, completa 

25 primaveras a menina Maria 
Bilvina dos Santos Marques, em- 
pregada na Fábrica de Celulone, 
filha do er. João Marques, pani- 
ficador em Aveiro, e de sua es: 
posa er.* Rosa Gonçalves dos 
Bantos, moradores nos Areais. . 

Os nossos parabóns.— C. 
  

  

De S. João de Loure 

Casamento. — No passado do- 
mingo, realizou-se na nossa Igreja 
o ensamento da menina Dionísia 
de Oliveira Palva, filha da sr.* 
Olívia Dias de Oliveira e de Dio- 
vísio Lopss Paiva, já faleoido, 
com o ar. Slivino Dias Lopes, do 

lugar de Loure, operário na Fá: 
brica de Celulose, em Cacia, 

ao novo ensal desejamos um 
futuro repleto de felicidades, 

Falecimento. — No dia 10 do 

albergaria-a- Velha, onde estava 
internado, o or. Manuel Soares, 
de 56 ano» casado com a sr? 
Júlia Livhesres. 

O seu funsral reslizon-se Do 
dia seguinte, para o cemitério 
loosl 

A” família eolutada enviamos 
sentidos pêsames, 

  

Padaria 
Trespassa-se ou vende-se, de 

trigo e o e boroa, bem lo- 
calizada e afreguesada, com todas 
as obras exigidas pels lei, com 
amassadelra mecânica e divisora, 

   

te. Motivo doença. 
Tratar com o próprios David   Informa esta redacção ou O 

telef. 22157 — Aveiro, 

  

Simões Claro — Ourentã — Can- 
tanhedes 

corrente, f-jeceu no Hospital de, 

| Carteira Elegante | 

  

Fizeram anos: 

No dia 3 do enrrente, o menino 
Frencisco José Esteves Ferreira, ' 
3 anus, filho do sr. Manuel José 
Rebelo Ferreira, empregado na, 
Cooperativa da Celulose, e de sua 
esposa sr.” D. Lídia Judite da Silva | 
Esteves da Eira, de Cacla, 

Fazem anos! 

Hoje, dia 15, a menina Maria 
Judite Alexandre Pereira, com 
pleta 39 aniversários, filha do sr. 
Augusto dos Santos Pereira e 
de sua esposa sr.* D. Maria das 
Dores Alexandre, de Angeja e 
residentes em Lisboa. 

-—No dia 17, a se.* D, Lau- 
rinda Nunes de Pinho, 52 anos, 
esposa do sr. Manuel Augusto 
Lopes, da QuiniA e ausentes no 
Brasil. 
—Em 19, » or.º* D. Florinda 

Marques da Fonseca, 38 anos, 
esposa do sr. Alvaro de Almeida 
Martins, encarregado da secção 
de acabamentos da Fábrica de 
Celulose, residentes no Cabeço 
de Cacia; e a menina Vitória de 
Jesus Nunes de Carvalho, com 
pleta 25 primaveras, filha do an- 
gejense sr. Júlio Nunes de Carva- 
lho e de sua esposa sr,* D, Judite 
Nunes de Carvalho, industriais 
de padarias em Lisboa e em 
Olhão. 

— Em 20, o sr. João Marques 
Moreira, de Mataduços e indus- 
trial de padaria na Espadaneira 
(Coimbra); o ar. Onolre Gomes, 
60 anos, factor de 1.º classe da 
C.P. aposentado e delegado em 
Cacia da firma A, J, Gonçalves 
de Morais, junto da Celulose; e 
o sr. José Maria Ventura da Silva, 
52 anos, de Cacia e caixeiro de 
psdaria no Porto, 
—E em 21, o sr. António da 

Silva Amaral, 40 anos, propria- 
tário do «Café Vedeta do Arco», 
de Aveiro, 

Muitas felicidades para todos. 

    

mena 

De Angeja 
Festas no Fontão. — Com o pro- 

grama que publicamos a semana 
passada, realizam-se hoje, manhã 
e segunda feira os imponentes fes- 
tejos em honra de Nossa Senhora 
do Carmo, no lugar do Fontão, 
desta freguesia. 

Hejo de tarde, Zés Pereiras 
percorrem as ruas, E 

Amanhã (domingo), a Banda de 
Angeja tomará parle na missa 
solene e na procissão; das 15 ho 
ras até À noite, arraial com o con: 
junto «Os Deltas», de Coimbra, 

E ns segunda-feira de tarde, 
várias surpresas, gincana de bicl- 
cletas e arralal com o conjunto 
«Sousa Nunes», de Vale Maior. 

Os bancos da Várzea. — Como 
fez na Praça, a Junia de Freguesia 
mandou também pintar os bancos 
da Váizea, que dão melhor aspecto. 

Anos. —No dia 15, passa o anl- 
versário do nosso conteriâneo er. 

César Gonçalves, emprelteiro de 
estuques da construção civil de 
Lisboa. 

— Em 19, faz 93 aniversários a 
pr* Madelioa Nogueira da Bilva, 
esposa do sr, Francisco António 
da Bliva Nogueira Bouto, que são 
filha e genro do ar, Belarmino 
Dias da Silva e de sua esposa ar.* 
Maria Nogueira de Pinho, mora- 
dores va iva do Calvário. 

— E em 20, fez 19 anos o ar, 
Antóulio Rodrigues da Bllva, tipó 
grafo na Gráfica Aveirense, filho 
do sr. José Perelra da Bilva e de 
sua esposa er.º Alzira Rodrigues 
da Silva, moradores na rua dos 
Pinheiros. 

As nossas felicitações. —C, 
E 

De Vilarinho 

  

  Anos. —No dia 20, completa 20 
primaveras a menina Maria Odete 

Cezedura 2 secas fina e 2 corren:| Bela da Costa, Blha do ar. Ven- 
tura Bosres da Costa e de sua 
esposa ar? Maria Marques da 
Bala, moradores neste lugar. 

Os nossos parabéns. —C. 

   

  

Mataduços e Alumieira 

Casamento. — No último do: 
miogo, realizou-se na igreja pas 
roquial de Esgueira o auspicioso 
enlace matrimonial da menina 
Maria da Luz Vieira Ferreira, de 
17 anos, filha do ar, Virgílio Fer- 
reira, encarregado-geral da firma 
Marabuto & 0.º Ld.* de Aveiro, 
e de sua esposa er.* D. Maria da 
Luz Vieira, proprietários, de Ma- 
taduços, com o sr. Manuel Tava- 
res Teixeira, de 25 avos, torneiro 
na Metalurgia Cossl, filho do er. 
Amaro Telxsira e de sus esposa 
er* D. Meria do Carmo Tavares 
da Cruz, da Forca (Aveiro). 

Foram padrinhos por perte da 
poiva o seu tio ar. António Vieira 
Marques da Cunhs, funcionário 
da Intendência dos Produtos All 
mentícios. e a r.* D. Nazaré dos 
Bantos Teixeira, eeposa do ar, 
Manuel Teixeira, Industrial de 
serralharia mecânioa neste lugar; 
e por parte do nolvo o sr, Camilo 
Duarte e a ar.* D. Pilar Fonseca 

no de Eogenharia militar, em 
Lisbos, 

Berviram as alianças dos nus 
bentes os meninos António Ma- 

e Maria Vitória da Cunha Tava- 
res, 

O cortejo nupelal foi constitui 
do por cerca de 50 automóveis, 

Após o regresso da cerimónia 
religiosa, foi servido um abun- 
dante jantar em amea dos pais da 
nolva, a cerca de 250 convidados 
de ambos os conjuges, que decor- 
reu va mais amistosa confrater- 
nização. 

Ao novo casal, que seguiu em 
viagem de núpcias pelo País, 
desejamos um futuro repleto das 
melhores felicidades. 

Aposentação. — A seu pedido, 
passou à reforma o 2,º cabo da 
Gusrda Nacional Republicana sr. 
Roberto Carvalho de Matos, que 
comandava o posto da Gafanha 
da Encarnação e reside ua sua 
casa na Carreira Larga, 

Os nossos cumprimentos. 
Anos. —No dia 16, faz 17 anos 

o sr. Mário Alberto da Rocha 
Pinto, filho do sr. Elísio de Jesus 
Pinto e de oua esposa sr.* D, 
Maria Odete da Rocha Pínto, 
residentes em Mataduços. 

-—E em 20, fez 57 anos o ur. 
Manuel Marques da Cunha, nosso 
conterrâzeo a industrial de pada- 
cla em Setubal. 

Os nossos parabéns. —C, 

De Loure 
Anos. —No dia 17, faz 20 anos 

o er, Manuel da Cruz Oliveira, 
serralheiro, filho do sr, António 
Francisco de Oliveira e de sua 
espora ar." Otília Alves da Cruz, 

— E em 18, foz 10 anos o 
menino Osetávio Manuel Silva 
Morais, filho do er. Artur José 
Morale, Iuncionário da Câmara 
Municipal de Albergaria a-Velha, 
e de sua esposa sr.* D. Celina 
Dias da Silva, deste lugar. 

Os nossos parabéns, —C, 

  

  

  

De Azurva 
Chegada. — Com sua esposa e 

filhos, chegou bá dias da Beira o 
nosso amigo sr, Manuel Ribeiro, 
que vêm estar uma temporada 
entre nós. 

Anos, — No dia 5 do corrente, 
fez 49 anos o nosso amigo sr. Mas 
nuel da Costa, proprietáaio do 
«Café Galitos, de Aveiro, 
Felicitamo-lo. —C. 

Trespassa-se 
A padaria e mercearia «A Cen- 

tral=, em frente ao mercado, no 
local mais central, em Paços de 

der o prédio, com 1,º endar,   "feiras de cada semana, das O às 
15 horas — Telel, 967196, 

E 

Maria Rosa Simões 

Missa do 1.º aniversário 
No dia 24 do corrente, pelas 

Y horas, será rezada na capela 
de S. Simão, da Quintã do Lou 
reiro, a missa do 1.º aniversário 
do sua morte, mandoda rexar 
pelo sem filho José Simões Aidos, 
que agradece, desde já, a todas 
os pessoas que se dignarem assia- 
tir eo pledoso acto. 

Quinta, 12 de Julho de 1967, 

CEEE 

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 1-12-1066 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,27 Semi-directo | 1,26 Semi-directo 
de Lisboa cor.) para Lisboacor, 

7,06 Tramuei 7,01 Tramuei 

  

  
Calzado, esposa do ar. Oiguindo' 
Carvalho Guerra, oficial subalter»; 

nuel da Rocha Tavares Teixeira. 

8,39 Tramuei 8,46 Tramuei 
11,24 Tramuei 11,24 Semi-directo 
12,59 Tramuei para Lisboscor,) 
15,02 Tramuei 11,59 Tramuei 
16,23 Semi-directo |14,03 Tramuei 

vindo de Lisboa/16,14 Automotora 
18,31 Tramuei para Lisbos 
19,57 Tramnei 16,54 Tramuei 
21,24 Tramuei(cor.|18,55 Tramuei 

20,26 Tramuei 
21,44 Tramuei 

Os combóios das 7,01], 8,46 e 14,03 
seguem até Coimbra; 0s das 11,59, 16,54, 
20,26 e 21,44, terminam em Aveiro; e o 
das 18,55, que vai até Pampilhosa, dá 
ligação ao rápido. 

“ 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

12,09 Rápido 10,37 Foguete 
17,20 Foguete 15,28 Foguete 
22,36 Foguete 19,49 Rápido 

  

  

De Sarrazola 
Falecimento. — No dia 18 do 

corrente, faleceu na eua casa des 
te lugar o sr, Manuel Rodrigues 
dos Bantos, de 81 anos, viúvo há 
21 de Emília Rodrigues Bençãos 

O extinto, que há tempo se 
encontrava doente, era pai dos   oro. Manuel Rodrigues dos Ban» 
tos Benção, casado com a sr.* 
Rosa Valente de Almeida, mora 
dores neste lugar; António Rodri- 
gues dos Bantos Benção, solteiro, 
também aqui residente; Fernando 
Rodrigues dos Bantos Benção, 
comerciante no Porto, casado com 
asc.* D. Fernanda Macedo Vas. 
concalos, funcionária dos C.T.T. 
nequela cidade; e Arménio Ros 
drigusa dos Santos, empregado 
na Fábrica de Celulose, casado 
com aerº Maria A.fla Simas 
de Ollvelra, moradores na Póvoa; 
e das sr.'* Albertina Rodrigues 
dos Santos Benção, residente em 
Cacia, casada com o er. Martinho 
Lopes Vieira, ausente em França; 
Clarinda Rodrigues dos Bantos 
Benção, casada com o ar, Joaquim 
Rodrigues Euséblo, moradores em 
Cacia; e Maria Irene Rodrigues 
dos Bantos, casada com o sr, Mas 
nuel de Figueiredo Loureiro, mos 
radores no Cabeço. 

O seu funeral realizou-se on- 
tem, pelas 19 horas, com grande 
acompanhamento e a encorporas 
ção das iimmndades de Nossa 
Senhora de Fátima, Coração de 
Jesus e Almas e 2 sacerdotes, que 
encomenderem o corpo, 

Foram -lhe cferecidos 8 bou- 
quets é uma coroa, com sentidas 
dedicatórias da família e pessoas 
amiguo, 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que trane- 
portou o ateúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en 
viemos sentidas condolências. 

  

De Frossos 
Chegada —Da américa do Nor- 

te chegou bá dias o sr, Daniel 
Castanheira, que há 23 anos não 
vinha a esta sua e nossa terra, 
an tenciona estar apenas um 
mês.   

Brandão. Também «e pode ven-| 

Atende-se às quintas e sextas-, 

Os nossos cumprimentos, 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam «se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção.



  Era em cem — 
EE SED DS OS RS EST   

  

     

    

  

  
  

  

    
  

Mário Bismarck Soares PORTO 
ADVOGADO h L i | 

E de Go ma Senhores Lavradores Rainha San 
Motores de rega das conceituadas marcas l o 

Ono Lopes WISCONSIN : CLITON : B.S.A. Os ANiOs 
e Oliveira E ; mea 

PARTEIRA SLANZI : SACHS : VILLIERS 

pela Bsceia Médias das 
Ê 

dry a Aos melhores preços no 
; 

patem foi 8, ora Centro Comercial Caciense E Eerid a q 

rp Telef. 91241 = OA CIA É 

R. Emis de Camõos, 192-1. Di. 
RR 

Tell, GUIA — LISBOA       
O 

a 

  

  

  
  

  

      

  

  

  

À LANIFÍ A -— ia (de Lia para tricot fi 3 CIOS PARA HOMEM E SENHORA 

| Do PePOSTO (q das Malhas «Adfer Sobretudos e Gabardines 

12 CHAILES TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

É N je O tegal rr Avenida Dr, Lonrenço 

ARM res e Feirantes Peixinho, 66 á ARMAZÉM SÉRBIOS 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO —- Telei. 22228 = Nesta época continue V. Ex.* a preferir o melhor 

e aii Pó AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões 

OFICINA DE CARPINTARIA E 

AUTOMOVEL DE À LUGUER | | FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS MARCENARIA MECANICA 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA de 

RE de E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS Manuel Marques Abreu Rua 

Musidinca telat. 23413 — Aveiro E ELECTRO-DOMÉSTICOS Tolef. 98178 = LOURE — S. Jodo de Loure 
  Com as melhores facilidades de pagamento Todos os trabalhos de carpiplaria em qualquer 

qualidade de madeira, para a construção civil 

ELECT RO «RADIO 
ORÇAMENTOS GRATIS 

Bumpre so dispor dos Ex.”*! Clientes € Amigos, 

a qualquer bora e para qualquer parte do Palo Ê 

  HERPETOTL. 
    

    

Para as doenças do pole So Er RIBAÃES 

À Largo do Espírito Santo Ê 

CACIA Bicicletas 

  

    
  LINDOS MODELOS 

para homem, senhora 
e oriança 

    

ma gota do MERPETOL o seucescjo deco: AgÊNCIA dE Viagens 
CO A ; lebão d mo por encan 

i fue 

ue sh jpg Dele é relrescada e ali Tolot. 29940 Costa & Irmão gu e je Armando Erespo & E: 

ga. O» alivios começ . Medicamento por exco- 
p Ls E e É DR nes dá 

mta para todos 05 de ecrema humido om Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

o, eroutas, coplini 
R. do Crucifixo, 116 a 194 

  

qões ou ardeneis na pele. 

  

  

  

  

  

  

     
  

  

5 Bilhetes marítimos para todas as Companhias e LISBOA — Telet. 347027 

a venda em tôdas as farmácias Bilhete” a Avião pádiê Estudootes, com desconte é 

Ê “Bissnte Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º “etes de Avião (a prestações) 

ET — LISBOA (10) Viagens lu iduais e colectivas — Excursões ú 

Rus da Prata, = Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares Empresa Industrial [7 Tintes, L. » 

em Emsbarques rápidos para Africa 
Becritório e Fáb o 

Agênoia Funerária Capela seia teima arado a 
Agente no Norte do País Osilherme M. Coslh 

de AMÉRICO DIAS CAPELA Sapataria Gonfianca x ROM A MION OA ER oslho 

e tábri À : 

+ 4 Rus Vasso da Gama — CACIA — Telet. 91127 TEPINTÃO Soa BIN TONA Dra Cio é verao. 
Traslada- Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, tipo-litográficos 165 

ções para yoculam-se todos os consertos com perfeição e rapider, 

ana Secção de camisaria e chapelaria 
5 do. País Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. E Le TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças HH | BG! Ô JOIAS — OURO 
Anto-Fânebre de Luxo com Ingares Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmaito, PRATAS — RELÓGIOS 

idna Visonto do Almeida do Eça, 35 à 39 alumínio e barro, etc. em grande variedade. Telei. 22119 Oficina 

Garagom o Armazém: Fravessa do Cabeço, 10 a 14 Agente do indiscutível B. P. GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
AVEIRO Fusion permaneote 23304 ESGUEIRA com o inimitável sistema «PRONTO» 

7 E) e, e e, e Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 

CONSTRUTORA ...o ESTRAGA deve procurar 
( Assinem e propoguem ) 

o nosso jornal Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades GE OU SETE ane 

&- ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

eamtos mostnlsas do construção de bombas, aspiranias a gb) <TTESASUAS de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 
gos. em Tusalito' o Hbroslmento, som adaptação 

O a ces ão Tok, Para Ulicaação UR TERRENO Bicicletas Olma e A.M. 

pano: o, pagos, Meios la AIMaNS + msn Construção autorizada. Oficinas em Olho de Agua e Cacia 
Eacarroga-se da sua montagem em qualquer ponto de País | 40900 mj2, Estrada Cacia-Aveiro sa a im — 

Reparações ::mm:: Trabalhos garantidos 5 

fgartado 8) = Tolo. 29038 = VERDEMILHO — AVEIRO ia ne Fixe bem: António de Jesus Almeida (o Estraga) 
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